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    [...] E Jesus disse: “Eu também não a condeno. Vá e não peque mais”.


    João 8.11


    Você já cometeu um erro tão doloroso que necessitou da graça de Deus mais do que nunca? Eu já. Errei e precisei desesperadamente de perdão. Contudo, percebi que também necessitava ser liberta da condenação.


    Uma das coisas que mais amo em Jesus é que, para ele, o nosso passado não determina o nosso destino. Não importa o que você fez, de onde veio ou quem você foi. Ele tem sempre uma resposta: graça, perdão e restauração.


    Foi isso que ele disse àquela mulher surpreendida em adultério. No perdão de Jesus existe uma assinatura, um selo divino que declara: “você está livre”, enquanto nas palavras “eu também não a condeno” há um convite: mudança de vida.


    Por outro lado, eu conheço mulheres que já mudaram, que deixaram o pecado, mas continuam aprisionadas pela condenação por conta dos erros do passado. Mulher, que, por meio deste devocional, você realmente compreenda as palavras de Paulo: “Agora, portanto, já não há nenhuma condenação para os que estão em Cristo Jesus” (Romanos 8.1).


    O Pai lhe estende uma nova chance hoje — talvez mais uma, entre tantas — para que você creia que, nele, existe liberdade, perdão e redenção. Você não é mais aquela mulher. Você é livre! É perdoada. A culpa rouba a nossa liberdade e nos impede de desfrutar da graça.


    Não se coloque em uma posição que o próprio Deus jamais a colocou. O véu se rasgou. O pecado já não tem mais lugar. A condenação não pode mais prendê-la, porque há um novo caminho que Jesus abriu para você. Ele a convida a se arrepender e abraçar essa nova vida, de uma mulher curada, restaurada, liberta.


    anotações


     


     


     


     


    plano de leitura:


    DEUTERONÔMIO 7.1 — 9.12 | LUCAS 7.18-39 | SALMOS 45.1-5
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    Quando o Senhor a viu, sentiu profunda compaixão por ela.


    Lucas 7.13


    Muitos enfrentam o impacto de um diagnóstico difícil, e, nessas horas, quase sempre o medo aparece. Eu já vivi isso, acompanhando meu pai em dois momentos delicados, ao lutar contra diferentes tipos de câncer. Lembro-me das perguntas que ele fazia e da angústia que invadia o nosso coração. Mas, em meio à dor, descobri: o Senhor ainda cura — ontem, hoje e sempre. Pela graça de Deus, hoje, meu pai está bem e curado.


    Ao longo dos anos, vi milagres que não poderiam ser explicados, como membros voltarem a se mover, tumores desaparecerem, crianças sem esperança saírem da UTI, corações transformados. Sim, nós vimos e ouvimos. E ainda ouviremos: Jesus continua agindo com poder.


    Talvez hoje você ou alguém da sua família estejam enfrentando uma batalha. Este devocional é um lembrete: não perca a fé. Mesmo quando o Céu parece em silêncio, ainda assim ele é Deus — e a cura ainda é parte do que ele pode e quer fazer, conforme o propósito único para cada vida. Por isso, aprendi a orar até o fim e a crer até o último instante, pois ele nunca deixou de ser aquele que levanta, restaura e ressuscita.


    A viúva de Naim não pediu nada, mas Jesus viu sua dor e interveio, ressuscitando seu filho (cf. Lucas 7.11-17). Da mesma forma, há momentos em que nem conseguimos clamar — e, mesmo assim, ele age.


    Hoje, peço ao Senhor para que renove a sua fé e derrame uma esperança viva em seu coração. Que a cura alcance todas as esferas da sua vida. Que você perceba o cuidado de Deus até no vale mais escuro, como diz o salmo 23. Ele é fiel. Ele ainda cura.


    anotações


     


     


     


     


    plano de leitura:


    DEUTERONÔMIO 9.13 — 11.17 | LUCAS 7.40 — 8.8 | SALMOS 45.6-12
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    Graças a Deus por seu bom senso! Que você seja abençoada por me impedir de matar e me vingar com minhas próprias mãos.


    1Samuel 25.33


    Essa fala de Davi a Abigail revela o poder de uma mulher sábia e pacificadora. Ela não só evitou uma tragédia como abriu caminho para que a vontade de Deus prevalecesse.


    Amo mulheres que são facilitadoras. Nos muitos desafios ao longo dos anos, o Senhor tem me presenteado com mulheres preciosas. Em conferências, onde imprevistos são comuns, é essencial ter por perto uma mulher que foca na solução, não no problema. Lembro-me de uma irmã da igreja que sempre dizia: “Vamos pensar na solução”. Esse é o coração da facilitadora: ela não complica, e sim abre espaço.


    Gosto de comparar a facilitadora a um oceano, e não a um córrego. Um navio mercante não navega em um córrego — falta espaço, profundidade. Já o oceano oferece amplitude e segurança. Assim é quem facilita: não limita o caminho, mas o expande.


    Nunca esqueço de um encontro familiar com minha tia Anita numa casa de praia. O lugar encheu e havia pouca comida. Olhei para ela, que, com calma, apontou para as bananas e disse: “Vamos fazer farofa de banana!”. Preparamos tudo juntas, e, no fim, a mesa estava cheia e ainda sobrou. Essa é a essência de quem facilita; alguém que não reclama; resolve. Cria soluções simples, mas cheias de graça.


    Mulher, que seu coração esteja pronto a estender espaço, como um oceano acolhedor. Meu desejo é que você não seja um córrego estreito, mas um ambiente onde vidas encontrem segurança e alívio. Que, como tia, mãe, esposa, amiga ou pastora, inspire confiança para que digam: “Com a direção de Deus e a companhia dela, sei que vai dar certo”.


    anotações


     


     


     


     


    plano de leitura:


    DEUTERONÔMIO 11.18 — 13.11 | LUCAS 8.9-29 | SALMOS 45.13-17
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    Não imitem o comportamento e os costumes deste mundo, mas deixem que Deus os transforme por meio de uma mudança em seu modo de pensar [...].


    Romanos 12.2


    Temos uma cachorrinha chamada Mel. Ela é uma spitz alemã, dócil, tranquila, muito fácil de cuidar. Está acostumada com sua rotina em casa e com a ração de sempre. Mas basta sentir o cheiro de carne para que seu instinto se aflore. Ela se transforma, rodeia a mesa, late e pede um pedaço. Às vezes, a gente até cede.


    Isso me faz lembrar de um evento recente. Estávamos à mesa quando alguém fez um comentário duro. Fiquei surpresa com o tom; não parecia apenas uma opinião, mas algo que vinha de um lugar mais fundo. Naquele momento, ela foi “colocada na cara do gol”. E, como quem não resiste a uma picanha na mesa, deixou escapar o que carregava por dentro. Se seu coração fosse de fato transformado, teria se contido.


    Em nossa caminhada, isso pode acontecer também. Podemos estar “acostumadas” a orar, a servir, a parecer piedosas, mas basta a provocação certa, a ocasião favorável, e o velho “eu” ressurge. É por isso que Romanos 12.2 é tão claro.


    Transformação é diferente de adestramento. Ser adestrada é ajustar o comportamento. Ser convertida é ter o coração mudado. Há áreas em nossa vida que podem ser treinadas, como vencer a timidez, ser mais organizada e por aí vai. Mas caráter não se treina. Perdão, generosidade, amor; isso não vem por esforço humano. Vem de dentro; vem de Deus.


    Você pode até ensinar um funcionário a ser mais pontual e mais produtivo. Porém, se ele mente, o problema é de caráter, e não de habilidade. E caráter não se treina, transforma-se. A reflexão para nós hoje é: será que sou convertida ou apenas adestrada?


    anotações


     


     


     


     


    plano de leitura:


    DEUTERONÔMIO 13.12 — 15.18 | LUCAS 8.30-51 | SALMOS 46.1-6
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    Quando Jó orou por seus amigos, o SENHOR o tornou próspero de novo. Na verdade, o SENHOR lhe deu o dobro do que tinha antes.


    Jó 42.10


    Há mais de 20 anos, eu liderava um projeto com mulheres em situação de rua e, como não tínhamos recursos, vendíamos docinhos para arrecadar dinheiro. Certa vez, ao fazer uma entrega em um escritório de contabilidade, fomos surpreendidas por um assalto. Por alguns minutos, fui refém, com uma arma na cabeça. Mais tarde, os donos agradeceram, pois a nossa chegada desestabilizou os assaltantes, que desistiram do roubo.


    Essa experiência me marcou. Ser refém é perder o controle, não poder reagir. E é exatamente isso que a dor faz conosco: paralisa, rouba a paz e tenta impedir o nosso avanço.


    Já encontrei pessoas, anos depois, que permaneciam presas ao mesmo sofrimento, como se o tempo não tivesse passado. Por isso, eu me inspiro em Jó, que, apesar de tantas perdas, não se entregou ao sofrimento. Ele foi julgado até por seus amigos próximos, mas não se fechou. Pelo contrário, no capítulo 42, ele ora por eles. Esse gesto tão significativo revela cura, afinal, só perdoamos inteiramente quando somos curadas. E foi naquele momento que Deus restaurou sua sorte e lhe deu o dobro do que havia perdido.


    Jó não ficou preso ao que a dor levou, mas escolheu seguir, sabendo que até quem nos fere carrega suas próprias dores. A dor é importante para nos alertar de que algo não vai bem, porém ela não pode nos dominar.


    Não seja mais refém da dor. O Senhor já levou sobre si nossas dores e enfermidades, e pelas suas feridas fomos curadas (cf. Isaías 53.4-5). Deus tem um futuro para você, e é para lá que você deve ir.


    anotações


     


     


     


     


    plano de leitura:


    DEUTERONÔMIO 15.19 — 18.12 | LUCAS 8.52 — 9.17 | SALMOS 46.7-11
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    É melhor viver sozinho no deserto que morar com uma esposa briguenta que só sabe reclamar.


    Provérbios 21.19


    Esse é um daqueles versículos que eu preferia que não estivesse na Bíblia. Ele me confronta, porque já estive nesse lugar de reclamação. Eu me lembro de ter estragado tantas viagens e passeios. Tinha dificuldade em lidar com mudanças de planos e precisei ser tratada pelo Senhor para que isso não se tornasse um transtorno em casa.


    No texto de hoje, a pessoa diretamente atingida pela mulher reclamona é o marido. A Bíblia diz que é melhor morar no deserto do que com uma esposa briguenta. E essa mulher não é só irritada; ela vive reclamando.


    Há alguns dias, meditamos sobre as mulheres pacificadoras, facilitadoras. Mas também precisamos reconhecer quando somos o oposto: briguentas, ranzinzas e murmuradoras. A Bíblia ainda menciona a mulher “goteira”, aquela que reclama tanto que cansa a mente e o coração dos que estão por perto.


    Se, ao conversar com seu marido, você percebe que ele está exausto de suas reclamações ou ira, ore ao Senhor. Peça transformação e permita que o Espírito Santo governe suas emoções. Quando ele está no comando, nossos frutos mudam; passamos a demonstrar paciência, amor, mansidão, domínio próprio etc.


    Talvez você venha de uma família marcada pela reclamação. Isso pode até ser um vício; como a pessoa que tem o hábito de abrir a janela e criticar o sol ou a chuva. Quebre esse ciclo com a gratidão. Comece diferente. Acorde agradecendo. Liste cinco coisas pelas quais você pode ser grata. E mais: seja uma mulher que inspira outras a fazerem o mesmo.


    anotações


     


     


     


     


    plano de leitura:


    DEUTERONÔMIO 18.13 — 21.9 | LUCAS 9.18-41 | SALMOS 47.1-5
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    Se um homem tiver cem ovelhas e uma delas se perder, o que acham que ele fará? Não deixará as outras noventa e nove no pasto e buscará a perdida até encontrá-la?


    Lucas 15.4


    Costumamos sempre nos lembrar da ovelha perdida; aquela que não planejou se afastar, mas foi se distanciando aos poucos. As pessoas não premeditam se perder, elas simplesmente vão se afastando. Uma ovelhinha pastando aqui, outra ali... e, quando percebem, estão tão longe do aprisco que já não conseguem voltar sozinhas. Afinal, ovelhas têm dificuldade com direção.


    Por outro lado, pouco se fala das 99 que permaneceram, daquelas que escolheram manter os olhos no Pastor e ficar perto dele. A verdade é que o Senhor nunca deixou as 99 desamparadas ao buscar a que se perdeu. Ele as deixou seguras, cercadas, cuidadas, protegidas. Precisamos reaprender a amar a igreja local, o aprisco do Senhor, pois é nesse lugar que Deus derrama cura e restauração.


    Eu me lembro de muitos momentos sozinha no meu quarto, em oração, e creio que muitas coisas só nascem no secreto. Mas a Bíblia também revela bênçãos reservadas à comunhão (cf. Mateus 18.20). A unidade libera uma unção que alcança todo o corpo.


    Hebreus 10.25 nos adverte: “E não deixemos de nos reunir, como fazem alguns, mas encorajemo-nos mutuamente [...]”. A comunidade não é perfeita. Ela é formada por pessoas falhas. Em algum momento, nós nos frustraremos, ouviremos o que não gostamos, talvez até nos sintamos deixadas de lado. Porém, ainda assim, necessitamos uns dos outros para nos encorajarmos, sermos afiadas, confrontadas, rirmos, cantarmos, celebrarmos e aprendermos a ser igreja.


    As 99 são o nosso lugar seguro. Corra para lá.


    anotações


     


     


     


     


    plano de leitura:


    DEUTERONÔMIO 21.10 — 23.14 | LUCAS 9.42-62 | SALMOS 47.6-9
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    Até mesmo entre vocês se levantarão homens que distorcerão a verdade a fim de conquistar seguidores.


    Atos 20.30


    Você já viu uma nota falsa de 7 reais? Claro que não. Ela não existe, porque não há uma nota verdadeira de 7 reais. O falso sempre tenta imitar o que é legítimo. E é justamente isso que o torna tão perigoso.


    A Bíblia nos alerta sobre sofismas: raciocínios que parecem verdadeiros, mas são enganosos. Eles distorcem verdades, especialmente as bíblicas, com aparência de sabedoria, mas com a intenção de enganar. Por exemplo: “Posso todas as coisas por meio de Cristo, que me dá forças” (Filipenses 4.13). Muita gente interpreta esse versículo como um passe livre para conquistar tudo o que deseja. Mas o contexto mostra que Paulo falava sobre suportar dificuldades com a força que vem de Deus, não sobre realizar qualquer sonho.


    Jesus transformou água em vinho. Então, dizem alguns que não há problema em beber à vontade. Contudo, isso ignora o ensino claro da Bíblia contra os excessos e embriaguez. Sofismas fazem isso: pegam o que é verdadeiro e o torcem.


    Na era digital, com tantas vozes, filtros e doutrinas, precisamos estar atentas. Paulo alertou os irmãos em Atos 20.28-31 sobre isso. Hoje não é diferente. Muitos querem atrair seguidores para si, e não para Cristo.


    Que Deus nos livre do engano e do sofisma. E que, como estudantes e amantes da Palavra, possamos discernir a verdade. Quanto mais conhecemos o verdadeiro, mais rapidamente identificamos o falso. Oro para que a graça do Senhor ilumine seus olhos para que você não seja enganada, e que a verdade seja sua proteção e seu caminho.


    anotações


     


     


     


     


    plano de leitura:


    DEUTERONÔMIO 23.15 — 26.5 | LUCAS 10.1-22 | SALMOS 48.1-8
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    Dá-me sabedoria e conhecimento para que eu os lidere bem,  pois quem é capaz de governar este teu grande povo?


    2Crônicas 1.10


    Já viu algum filme com o famoso gênio da lâmpada? Basta esfregar, e lá está ele oferecendo três desejos. Curiosamente, a história de Salomão lembra um pouco essa cena.


    Em 2Crônicas 1, Deus dá a Salomão algo parecido com um cheque em branco — ou, nos dias de hoje, um cartão de crédito sem limite. Ele diz: “Peça o que quiser”. Mas esse tipo de oferta exige mais do que imaginação; exige confiança. Você confiaria algo assim a qualquer pessoa? Só se o coração dela estivesse alinhado ao seu.


    Salomão tinha esse tipo de coração. Não pediu riquezas nem vingança. Seu pedido foi: sabedoria para liderar o povo de Deus. E isso agradou profundamente ao Senhor.


    Recentemente, vivi algo semelhante. Após uma reunião marcada pela glória do Senhor, ajoelhei-me entre mulheres que estavam sendo tocadas por ele e orei: “Senhor, ensina-me a carregar com sabedoria o que o Senhor me confiou”. Como Salomão, eu reconhecia minha limitação e dependência.


    Quantas vezes nossos pedidos não estão alinhados ao coração do Pai? Pedimos alívio, quando ele deseja nos dar crescimento. Pedimos portas abertas, quando ele quer moldar nosso caráter primeiro. Pedimos respostas rápidas, quando ele deseja nos ensinar a perseverança.


    O pedido de Salomão agradou tanto a Deus que ele lhe deu muito mais do que havia pedido. Assim será com todo aquele cujo coração está alinhado ao dele: receberá além do que pode imaginar ou sonhar.


    anotações


     


     


     


     


    plano de leitura:


    DEUTERONÔMIO 26.6 — 28.14 | LUCAS 10.23-42 | SALMOS 48.9-14
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    O senhor disse: “Muito bem, meu servo bom e fiel. Você foi fiel na administração dessa quantia pequena, e agora lhe darei muitas outras responsabilidades. Venha celebrar comigo”.


    Mateus 25.23


    Você já se pegou observando pessoas ao seu redor com muitos talentos? Alguns com vários dons, outros com grandes habilidades? A parábola dos talentos nos mostra que o Senhor distribui dons conforme a capacidade de cada um. A um deu cinco, a outro dois, e a outro um. Porém, o que recebeu um, por medo, enterrou o que tinha. E isso é mais comum do que imaginamos.


    Quantas vezes pensamos que o que fazemos é pequeno demais? “Ah, eu sou só uma dona de casa.” “Só uma vendedora.” “Só faço isso na igreja.” E assim, por parecer pouco, deixamos de fazer com excelência o que Deus colocou em nossas mãos. Muitos não entendem o valor do que carregam e acabam enterrando. Mas a fidelidade com o pouco é um teste.


    A Bíblia diz que aqueles que multiplicaram seus talentos foram elogiados por sua diligência, responsabilidade e excelência. Eles receberam mais porque foram bons mordomos do que tinham.


    Não diminua o que você faz. Deus não está contando quantos talentos você recebeu, mas observando o coração com que cuida do que ele lhe confiou.


    Olhe para suas mãos e veja quantos talentos já estão aí. Não enterre a esposa maravilhosa que você pode ser. Nem a mãe incrível, a profissional dedicada, a mulher chamada por Deus. Ainda que pareça pequeno, o Senhor está dizendo: “Eu quero esse pouco. Eu desejo seu coração”. Levante-se hoje com essa verdade em seu coração: não é pouco. É precioso.


    anotações


     


     


     


     


    plano de leitura:


    DEUTERONÔMIO 28.15-68 | LUCAS 11.1-28 | SALMOS 49.1-6
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    Vocês que restarem em Judá, os que escaparem da destruição, lançarão raízes em seu próprio solo, crescerão e darão frutos.


    Isaías 37.31


    Na frente da nossa janela, havia uma árvore que eu gostava de observar. Aqui no Sul, temos as quatro estações bem definidas, e é fascinante perceber como a natureza responde a cada uma delas.


    Assim como trocamos as roupas do armário conforme a estação, a natureza também segue seus ciclos. E o inverno, ainda que pareça um tempo de pausa, é essencial. Eu me lembro de uma viagem em que passamos horas observando plantações pela estrada. Em certo ponto, perguntei ao Telmo por que aquela terra estava “vazia”, e ele me respondeu que ela descansava. Era o tempo em que não produziria nada, apenas recuperaria suas forças.


    Com as árvores, é parecido. No inverno, elas entram em dormência: folhas caem, o metabolismo desacelera, e tudo parece estacionado. Porém, nessa época, é quando armazenam nutrientes nas raízes e no tronco — reservas que as manterão vivas e darão impulso para florescer na estação seguinte.


    Nós também passamos por invernos: tempos de silêncio, recolhimento e aparente estagnação. Neles, vivemos do “estoque” que temos; da fé cultivada, das verdades que conhecemos, do que já foi plantado em nosso coração. Lembro-me de épocas em que precisei utilizar esse estoque. Invernos são reais, e todas nós passamos por eles.


    Como Isaías nos lembra, confie no tempo de Deus. O inverno também faz parte do processo, e você alcançará raízes mais profundas, crescerá e dará frutos. Não esqueça: o inverno passa e dá lugar à estação mais linda — a primavera. Vai voltar a ter beleza; vai voltar a florescer!


    anotações


     


     


     


     


    plano de leitura:


    DEUTERONÔMIO 29.1 — 31.8 | LUCAS 11.29-54 | SALMOS 49.7-12
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    Aquietem-se e saibam que eu sou Deus! Serei honrado entre todas as nações; serei honrado no mundo inteiro.


    Salmos 46.10


    Vivemos numa época em que muitas pessoas são conhecidas publicamente. É comum alguém dizer: “Ah, eu conheço aquela pessoa!”. Mas, se você perguntar um pouco mais, logo perceberá que o que ela quis dizer é que já ouviu falar.


    Biblicamente, “conhecer” vai muito além de saber quem é. Trata-se de um relacionamento, de uma vivência profunda, de uma intimidade real.


    Por isso, a pergunta de hoje é: você conhece Deus? Assim como Jó disse: “Antes, eu só te conhecia de ouvir falar; agora, eu te vi com meus próprios olhos” (Jó 42.5), Deus nos convida a viver esse mesmo tipo de transformação. Ele quer que o conheçamos de verdade — por meio de experiências, de tempo de qualidade, de silêncio e de comunhão.


    O salmo de hoje nos lembra de que é na quietude, no silêncio, na pausa da correria que mais o percebemos. Quer conhecer a Deus mais profundamente? Comece sossegando a alma.


    Quando Moisés perguntou ao Senhor o que diria se lhe perguntassem quem o enviou, ele respondeu: “Eu Sou o que Sou” (cf. Êxodo 3.14). Ele é o EU SOU. É tudo o que precisamos, em qualquer tempo, em qualquer estação da nossa vida.


    Jesus também afirmou, em João 14, que ele deseja se revelar àqueles que o amam e lhe obedecem. Ou seja, quanto mais caminhamos em obediência àquilo que já conhecemos, mais ele se revela a nós.


    Eu a convido hoje a se tornar uma mulher que caminha com o Senhor. Alguém que o conhece na intimidade, na conversa diária, nas lágrimas, nas alegrias, nos louvores, no silêncio.


    anotações


     


     


     


     


    plano de leitura:


    DEUTERONÔMIO 31.9 — 32.35 | LUCAS 12.1-21 | SALMOS 49.13-20
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    Pois onde há inveja e ambição egoísta, também há confusão e males de todo tipo.


    Tiago 3.16


    Por toda a Bíblia, vemos homens e mulheres sendo ativados e usados por Deus por meio do poder do Espírito Santo. Isabel, Maria, Débora, Davi, Paulo... a lista é interminável. Cada um deles viveu momentos marcados pela unção do Senhor. Mas havia algo em comum entre essas pessoas: todas tinham emoções. E precisaram aprender a lidar com elas.


    Nossos sentimentos dizem muito sobre nós, mas nada sobre Deus. O problema começa quando os tratamos como verdades absolutas e agimos movidas por eles. Quantas vezes você se arrependeu de ter falado ou feito algo no impulso da emoção? Muitas mulheres enfrentam lutas com ira, palavras impensadas ou reações descontroladas, por exemplo. Há uma guerra dentro de nós: a carne milita contra o Espírito. A carne busca o raso e imediato. O Espírito, o eterno e frutífero.


    Se você tem dificuldade de ouvir a Deus e permanecer nele, pergunte-se: com o que tenho alimentado meu espírito? Vídeos curtos e distrações rápidas? Ou com a Palavra, tempo com Deus e obediência?


    Para fortalecer o espírito e organizar as emoções, comece com três posturas:


    
      	Palavra: alimente-se da verdade;


      	Intimidade: converse com Deus;


      	Obediência: caminhe no que ele já revelou.

    


    Tiago nos ensina que se nossas emoções forem guiadas por inveja, ambição egoísta ou desejos desordenados, o resultado será confusão e todo tipo de mal. Porém, quando o Espírito governa, ele organiza o nosso interior, silencia a desordem e nos conduz à paz. Emoções alinhadas com o Espírito produzem justiça, e a sabedoria do Alto transforma até os sentimentos mais caóticos em vida.


    anotações


     


     


     


     


    plano de leitura:


    DEUTERONÔMIO 32.36 — 34.12 | LUCAS 12.22-41 | SALMOS 50.1-6
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    O alvo de minha instrução é o amor que vem de um coração puro, de uma consciência limpa e de uma fé sincera.


    1Timóteo 1.5


    Minha avó já passou dos 90 e carrega mais de 60 anos de fé. Quando me sento com ela e a ouço falar de Jesus, seus olhos ainda se enchem de lágrimas. Foi ela quem me ensinou a amar as Escrituras e a encontrar os segredos do coração de Deus entre uma linha e outra. Eu a via lendo a Bíblia por horas, chorando e sendo edificada.


    O discipulado das nações começa assim: no ambiente simples da nossa casa. Isso aconteceu com Timóteo, um jovem com o coração voltado para Deus. Paulo reconheceu nele uma fé sincera, que não começou nele, mas habitou primeiro em sua avó Loide e depois em sua mãe. Três gerações de um discipulado que atravessou o tempo e deixou um legado.


    Esse é o tipo de discipulado que o Senhor está confiando às mulheres hoje. Milhares têm se reunido em conferências, levantando-se como um exército. Muitas são como Loide: precursoras, preparando o caminho para algo que talvez floresça com mais força na terceira geração.


    Talvez os Timóteos que viverão os sonhos de Deus sejam seus netos ou bisnetos, porque hoje você decidiu cultivar uma fé sincera.


    Tenho me preparado para os meus netos. Quero ser lembrada como uma mulher de gerações; alguém que vive com os olhos no que ainda virá. Como a tocha olímpica, que passa de mão em mão até o destino — ainda acesa —, assim quero viver: carregando a chama da fé e entregando-a viva por onde o Senhor me levar.


    Que a chama que hoje arde em você acenda a fé dos filhos dos seus filhos e das gerações que virão para a glória do Senhor.


    anotações


     


     


     


     


    plano de leitura:


    JOSUÉ 1.1 — 3.17 | LUCAS 12.42 — 13.9 | SALMOS 50.7-15

  


  
    
      [image: ]
    

    Então Pedro se aproximou de Jesus e perguntou: “Senhor, quantas vezes devo perdoar alguém que peca contra mim? Sete vezes?”. Jesus respondeu: “Não sete vezes, mas setenta vezes sete”.


    Mateus 18.21-22


    Pedro era um homem de temperamento explosivo. Talvez tenha sido a sua dificuldade de controlar seus impulsos que o levou a pensar: “Quanto tempo preciso aguentar até que eu possa perder a paciência com quem peca contra mim?”. Pedro, Pedro... Mal sabia ele que, para Cristo, o perdão é um hábito.


    Penso que o casamento é a relação que mais nos incentiva a exercitar o princípio do “70x7”: um número que simboliza a prática constante da misericórdia. Queda após queda, o Senhor nos ajuda a levantar, corrige nossos passos e nos oferece uma nova porção de graça. Assim também devemos nos portar com as pessoas ao nosso redor, a começar dentro de casa.


    O fruto maduro é o primeiro a cair da árvore. Da mesma forma, a cristã madura sempre toma a iniciativa; ela não guarda rancor, mas é humilde o suficiente para reconhecer suas falhas. Por isso, minha querida, seja você a primeira a pedir perdão e perdoar. Como a frase atribuída a Ruth Bell, a esposa de Billy Graham: “Um casamento bem-sucedido é composto por duas pessoas boas em perdoar”.


    Todos os dias, somos perdoadas pelo Senhor, e ele nos chama a seguir seu exemplo. Mulher, não permita que o orgulho endureça seu coração. O perdão que recebemos do Alto deve ser o mesmo que oferecemos aos outros. Que a doce presença do Espírito Santo a inunde neste dia, para que você seja capaz de olhar nos olhos do seu marido e oferecer-lhe o princípio 70x7.


    anotações


     


     


     


     


    plano de leitura:


    JOSUÉ 4.1 — 6.19 | LUCAS 13.10-35 | SALMOS 50.16-23
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    É da natureza humana fazer planos, mas a resposta certa vem do SENHOR.


    Provérbios 16.1


    Existiu um tempo na minha trajetória com Deus em que tive muito medo de voltar a sonhar. Depois de ter tido um encontro transformador com Jesus, decidi entregar todos os meus projetos nas mãos do Senhor, pois estava focada em viver os propósitos que ele reservava para mim. No entanto, naquela época, eu não entendia algo muito importante: o próprio Deus nos garantiu autonomia para fazer planos. Como lemos em Provérbios, isso faz parte da natureza humana.


    O Pai nos deu criatividade, anseios e convicções para que sejamos capazes de planejar o nosso futuro. Mais do que isso, quando caminhamos com Cristo, nossa fé nos permite sonhar até com o que parece impossível, pois servimos a um Deus de milagres. Quando olho ao meu redor, vejo quão preciosa é a minha família, meus amigos e a vibrante comunidade de fé que, com a graça divina, construímos ao longo dos anos. Eu jamais imaginaria que, hoje, estaria desfrutando de tudo isso, mas o Senhor, em sua infinita bondade, presenteou-me com muito mais do que eu poderia pensar em receber.


    Os nossos sonhos não nos tornam pessoas egoístas nem nos impedem de viver a renúncia do Evangelho. Se estivermos alinhadas ao coração de Deus e centralizadas em sua vontade, faremos planos cientes de que o Senhor sempre terá a palavra final. Quem tem seus passos norteados pela Palavra de Deus caminha com fé e intrepidez. Por isso, eu a encorajo: ouse sonhar, olhe para o futuro com otimismo e confie que o Pai tem a resposta certa para cada estação de sua vida.


    anotações


     


     


     


     


    plano de leitura:


    JOSUÉ 6.20 — 8.23 | LUCAS 14.1-24 | SALMOS 51.1-6
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    “Felizes são vocês quando, por minha causa, sofrerem zombaria e perseguição, e quando outros, mentindo, disserem todo tipo de maldade a seu respeito.  Alegrem-se e exultem, porque uma grande recompensa os espera no céu [...]”.


    Mateus 5.11-12


    A perseguição está para o Evangelho assim como o garfo está para a faca: sempre acompanhados um do outro. Se analisarmos atentamente a história da Igreja, perceberemos que os momentos de maior expansão do cristianismo também foram períodos de intensa perseguição. Afinal, é como dizem: ninguém atira pedras em árvores que não dão frutos. No entanto, nada foi capaz de parar o crescimento da Igreja.


    No Brasil, temos o privilégio de poder professar livremente a nossa fé, mas milhares de cristãos ao redor do mundo colocam sua vida em risco por causa do Evangelho todos os dias. Ter acesso a um livro como este que está em suas mãos é uma realidade distante para muitos homens e mulheres de Deus.


    Por isso, neste dia, eu a convido a separar alguns minutos para orar, não para que as perseguições cessem — pois a Palavra nos alerta que, no fim dos tempos, seremos presos, odiados e mortos por amor a Cristo (cf. Mateus 24.3-9) —, mas para que a Igreja perseguida seja sobrenaturalmente fortalecida pelo Espírito Santo, como os apóstolos no livro de Atos: “[...] estavam alegres porque Deus os havia considerado dignos de sofrer humilhação pelo nome de Jesus” (Atos 5.41).


    Se você tem sido perseguida dentro de casa, na faculdade ou no trabalho, sinta-se encorajada, pois Jesus a chama de bem-aventurada. Podemos perder prestígio diante dos homens, mas a Palavra nos garante: grande recompensa nos espera no Céu.


    anotações


     


     


     


     


    plano de leitura:


    JOSUÉ 8.24 — 10.19 | LUCAS 14.25 — 15.10 | SALMOS 51.7-15
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    Mesmo quando eu andar pelo escuro vale da morte, não terei medo, pois tu estás ao meu lado. Tua vara e teu cajado me protegem.


    Salmos 23.4


    Hoje, quero lembrá-la de uma importante verdade: o Senhor ainda é Deus nas noites escuras de sua vida. Quando os israelitas peregrinavam pelo deserto, o Senhor se revelava como uma nuvem que guiava o povo de dia, mas também como uma coluna de fogo que iluminava a escuridão da noite e indicava o caminho a ser seguido (cf. Êxodo 13.21-22).


    O Salmo 23, tão conhecido por muitas de nós, enfatiza o cuidado do Pai, que permanece ao nosso lado, mesmo no escuro vale da morte. Isso significa que, ao passarmos por fases de grande angústia, dor e dificuldades, não estaremos sozinhas.


    Sim, por vezes, nós nos sentiremos abandonadas, solitárias, perdidas e incapazes de enxergar uma saída para nossos problemas. Diante de diagnósticos devastadores, respostas incertas e casos sem solução, é comum que o desespero invada nosso coração. Quando isso acontece, nossos passos se tornam vacilantes e tateamos inseguras um caminho que nos tire das trevas. No entanto, Deus é a coluna de fogo que nos garante direção e nos aquece em meio ao frio e à escuridão das noites.


    Mulher, se você está enfrentando um vale que parece quase impossível de ser atravessado, não se esqueça de que, em Cristo, existe esperança. As fases mais desafiadoras de nossa vida são valiosas oportunidades de desfrutarmos ainda mais profundamente da presença do nosso Pastor, aquele que nos acompanha nos vales e montanhas. Ainda que as noites escuras pareçam intermináveis, lembre-se de que o dia amanhecerá e o Sol voltará a brilhar outra vez.


    anotações


     


     


     


     


    plano de leitura:


    JOSUÉ 10.20 — 12.6 | LUCAS 15.11-32 | SALMOS 51.16-19
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    Amado, espero que você esteja bem e fisicamente tão sadio quanto é forte em espírito. 


    3João 1.2


    Tempos atrás, eu não tinha energia para meus compromissos, andava entristecida e até cheguei a pensar que talvez estivesse passando por um quadro depressivo. Decidi, então, buscar ajuda médica e descobri que tinha intolerâncias alimentares que desregulavam meus hormônios e inflamavam meu organismo. Por conta disso, sofria de sangramentos irregulares e problemas no intestino que me causavam perdas de vitaminas e minerais.


    A negligência com a minha saúde física impactou diversas áreas da minha vida. Apesar de eu estar firme na minha busca pelo Senhor, lendo a Palavra, orando e ministrando em minha igreja, agia de maneira irresponsável com o templo do Espírito Santo: meu corpo. Logo, não era sem motivo que vivia extremamente exausta.


    Com o acompanhamento de profissionais, iniciou-se um lindo processo de transformação em minha vida. Entendi que 80% da minha cura estava relacionada a uma alimentação saudável e à prática de atividades físicas. Passei por uma mudança de 180º, e hoje me sinto renovada, disposta e apta para viver os propósitos de Deus.


    Diante disso tudo, eu lhe pergunto: como está a sua saúde? Você tem prestado atenção aos sinais de alerta que o seu corpo lhe dá? Em sua carta, João diz que precisamos estar tão sadias fisicamente quanto espiritualmente. Afinal, como cumpriremos o chamado do Senhor em nossa casa, no trabalho ou no ministério com um corpo fraco e doente? Portanto, cuide da sua vida e comece, hoje, uma mudança de hábitos, se for preciso. Seja uma mulher saudável no espírito, na alma e no corpo.


    anotações


     


     


     


     


    plano de leitura:


    JOSUÉ 12.7 — 14.5 | LUCAS 16.1-21 | SALMOS 52.1-5
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    Então ouvi o Senhor perguntar: “Quem enviarei como mensageiro a este povo? Quem irá por nós?”. E eu respondi: “Aqui estou; envia-me”.


    Isaías 6.8


    Somos como flechas na aljava de um grande Arqueiro: o Senhor. Porém, antes de sermos lançadas por Deus para o alvo que ele deseja, passamos por diferentes fases.


    Talvez, como um graveto que está sendo afiado, você se encontre em um tempo de preparação, para futuramente se transformar em uma arma poderosa. Pode ser que esteja dentro da aljava, um lugar de espera, onde você aguarda até que seja arremessada na direção indicada pelo Pai.


    É possível, ainda, que se encontre no arco, com a sensação de retrocesso, já que a flecha precisa ser puxada para trás antes de ser lançada. Contudo, está apenas ganhando impulso para atingir maiores distâncias e chegar velozmente ao seu destino.


    Entre todas essas etapas, qual é o melhor lugar para estar? A resposta é simples: onde o Senhor quiser que você esteja. Seja no tempo de preparação, na espera, nas fases difíceis que nos esticam, ou no ar, avançando com velocidade, esteja sensível à voz do Espírito Santo, a fim de que você permaneça no centro da vontade divina.


    Esta sempre foi a minha oração: “Deus, eu não sei onde devo estar, mas o Senhor conhece todas as coisas. Por isso, quero permanecer no local em que me colocou”. Não devemos pular etapas ou perder tempo presas na zona de conforto. Como filhas de Deus, nosso papel é agir como o profeta Isaías, dizendo: “Aqui estou; envia-me”. Se o seu coração estiver disposto e disponível, o Pai cuidará de todo o resto.


    anotações


     


     


     


     


    plano de leitura:


    JOSUÉ 14.6 — 15.47 | LUCAS 16.22 — 17.10 | SALMOS 52.6-9
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    “Eu o conheci antes de formá-lo no ventre de sua mãe; antes de você nascer, eu o separei e o nomeei para ser meu profeta às nações”.


    Jeremias 1.5


    Você já ouviu falar de Amy Carmichael? Ela nasceu na Irlanda, com olhos escuros, em uma família e país onde quase todos tinham olhos azuis. Durante sua infância, comparava-se tanto com as pessoas à sua volta, que chegou a orar: “Deus, eu também quero ter olhos azuis!”. Isso ocorreu até descobrir seu chamado: ser missionária na Índia e comprar crianças para Cristo, livrando-as da prostituição. Amy só pôde fazer isso porque tinha olhos escuros e se parecia com as mulheres indianas.


    Sim, até a cor de nossos olhos pode carregar um propósito. Assim como Amy, eu também me sentia insatisfeita: durante a infância e a adolescência, eu constantemente reclamava do tamanho dos meus pés. Porém, um dia, enquanto eu conversava com o Senhor, ele me disse: “Seus pés são formosos, porque carregam as Boas-Novas”. Por vezes, focadas apenas em nossa aparência, nós nos comparamos com os outros e esquecemos que Deus nos deu um propósito antes mesmo de nascermos, como lemos no versículo de Jeremias.


    A cor dos olhos de Amy foi essencial para que ela pudesse atuar como libertadora de um povo específico. Portanto, agradeça a Deus pelos traços que fazem de você uma mulher única e que estão de acordo com o chamado que ele reservou para a sua vida. Eu a convido: hoje mesmo, pare de se comparar com outras pessoas e relembre que o Senhor lhe separou uma missão, de acordo com as habilidades, qualidades e peculiaridades que somente você carrega.


    anotações


     


     


     


     


    plano de leitura:


    JOSUÉ 15.48 — 18.10 | LUCAS 17.11-37 | SALMOS 53.1-6
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    Em vez disso, corra a retidão como um rio, a justiça como um ribeiro perene!


    Amós 5.24 (NVI)


    No capítulo 5 de Amós, o profeta confronta a hipocrisia religiosa de Israel. De que adiantavam as festas, ofertas e louvores se os israelitas viviam em profunda injustiça social, opressão dos pobres e corrupção? Diante desse triste cenário, Deus revela o que deseja para o seu povo: um culto verdadeiro. Não basta oferecer sacrifícios externos se o coração estiver longe da justiça e da retidão. Essas duas virtudes, tão valorizadas pelo Pai, são comparadas com o fluir das águas.


    Essa imagem me faz refletir sobre o chamado que Deus nos dá em todas as áreas. O Senhor deseja que sua justiça nos inunde, ocupando cada canto de nosso coração, assim como um rio preenche vales e leitos. Mas, semelhantemente a barragens que retêm e desviam o fluxo de água, uma espiritualidade mentirosa pode impedir o fluir de Deus em nossa vida.


    O Evangelho deve transbordar para fora das quatro paredes de uma igreja. Mais do que seguir uma lista de rituais aos domingos, o Pai deseja que o Espírito Santo deságue através de nós em nosso casamento, emprego, na educação de nossos filhos, na faculdade e na forma como tratamos as pessoas ao nosso redor. Em todas essas esferas, a justiça e a retidão divinas devem prevalecer.


    Não barre aquilo que o Senhor deseja fazer em sua vida. Deixe que a justiça e a retidão invadam até os cantos mais escuros do seu coração, como um rio perene, gerando transparência, verdade, humildade e santidade em tudo o que você fizer. Esse é o verdadeiro culto que agrada o coração do Pai.


    anotações


     


     


     


     


    plano de leitura:


    JOSUÉ 18.11 — 19.39 | LUCAS 18.1-21 | SALMOS 54.1-7
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    Ela partiu com suas noras do lugar onde havia morado e seguiram para a terra de Judá.


    Rute 1.7


    Apesar de Belém significar “casa do pão”, na época dos juízes, a região enfrentava um período de grande escassez. Por esse motivo, Elimeleque, o marido de Noemi, saiu da terra dos israelitas com sua mulher e filhos e se dirigiu a Moabe. No entanto, uma série de tragédias atingiu aquela família, deixando sua esposa sozinha com suas duas noras.


    Diante de um cenário tão devastador, a única escolha que restava para Noemi era fazer o que, muitas vezes, é o mais difícil: voltar. Ainda mais humilhante do que isso era ter de retornar para Belém em uma condição pior do que quando saiu. Sim, voltar pode ser um caminho de humilhação, mas também é o início de um novo impulso — um recomeço que abre espaço para o agir de Deus. Como está escrito em Apocalipse, quando perdemos o primeiro amor, o Senhor nos convida a olhar para trás a fim de recuperar o que se rompeu (cf. Apocalipse 2.4-5).


    Em nossa vida, existirão momentos em que teremos de voltar para consertar o erro, pedir perdão, acertar o que ficou mal resolvido, solucionar pendências, curar certas feridas e nos libertar de prisões. No caso de Noemi, seu retorno, apesar de dolorido, garantiu-lhe restauração e bênção quando tudo parecia perdido.


    Mesmo em meio à humilhação, a graça de Deus nos acompanha nos retornos que, por vezes, precisamos enfrentar. Então, mulher, se for necessário, volte, porque o Deus da restituição a esperará no caminho. Tenha coragem de olhar para trás, pois, às vezes, essa pode ser a única maneira de você seguir em frente.


    anotações


     


     


     


     


    plano de leitura:


    JOSUÉ 19.40 — 21.33 | LUCAS 18.22-43 | SALMOS 55.1-8
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    Quando você construir uma casa nova, coloque um parapeito em torno do terraço. Desse modo, se alguém cair do terraço, você e sua família não serão culpados pela morte da vítima.


    Deuteronômio 22.8


    Quando Deus inicia algo novo em sua vida, também chama você a erguer proteções ao redor disso. É o que lemos em Deuteronômio 22.8. Toda construção exige cuidado. Toda novidade vem acompanhada de responsabilidade.


    Ao edificarmos um projeto, um relacionamento, uma casa ou uma nova fase da vida, precisamos estabelecer limites. Não apenas para nos preservar, mas também para proteger quem se aproxima do que foi construído.


    Nem todos sabem lidar com o que está sendo edificado em nossa história. E a ausência de limites pode ferir tanto os outros quanto a nós. Lembro que, ao terminar de decorar minha casa anos atrás, fiquei tão animada para receber pessoas que deixei tudo aberto. Quando minha mãe chegou e viu gente sentada na minha cama, comentou com carinho: “Filha, não é bom que qualquer pessoa entre no seu quarto. Você pode acolher bem, mas precisa guardar sua intimidade”.


    Aquilo me marcou. Ela falava de “parapeitos”: limites que protegem e mostram até onde se pode ir. Tudo o que é ilimitado se torna perigoso — especialmente para o ser humano.


    Você está construindo algo novo? Um ministério, uma família, uma amizade, um sonho? Construa parapeitos. Ensine seus filhos com limites. Viva seus relacionamentos com sabedoria. Proteja sua intimidade com zelo.


    Assim como colocamos redes de proteção nas janelas para cuidar dos pequenos, precisamos levantar barreiras de amor e discernimento para preservar aquilo que Deus nos confiou. Construa com amor. Mas construa com proteção.


    anotações


     


     


     


     


    plano de leitura:


    JOSUÉ 21.34 — 23.10 | LUCAS 19.1-23 | SALMOS 55.9-19
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    Eu lhes darei um novo coração e colocarei em vocês um novo espírito. Removerei seu coração de pedra e lhes darei coração de carne.


    Ezequiel 36.26


    Você já ouviu alguém dizer: “Fulano tem um coração de ouro”? É um elogio natural quando reconhecemos alguém generoso e sensível. Mas existe um coração ainda mais precioso: o que é prometido por Deus.


    Em Ezequiel, o Senhor revelou sobre uma transformação profunda: “Darei um novo coração...”. Não é apenas uma mudança de comportamento, mas uma verdadeira renovação interior. Não se trata de um reparo no velho coração, mas de uma substituição radical feita pelo próprio Criador.


    A Bíblia fala sobre corações de pedra: insensíveis, endurecidos pelas decepções ou pelo pecado. Mas o Espírito Santo é especialista nesse tipo de “cirurgia” e nos devolve um coração pulsando vida, ternura, sensibilidade. Ele planta em nós um coração de carne, capaz de responder ao seu toque.


    Antes da minha conversão, havia áreas do meu coração com rachaduras fundas e resistências silenciosas. Eu me agarrava às minhas certezas e feridas, até que, em um momento de rendição, clamei: “Senhor, só um novo coração pode me salvar”. E ele, com graça, respondeu: “Eu o darei a você”.


    Desde então, muitos dizem que sou outra pessoa. E eu reconheço: sou mesmo. Não por esforço próprio, mas pelo Espírito Santo. Ele mudou minha forma de ver, de reagir, de amar.


    Hoje, oro para que Deus, em sua misericórdia, remova todo peso, dureza e frieza e coloque em você um coração renovado, sensível à voz divina, capaz de amar de forma profunda e verdadeira. Sim, é possível viver com um coração transplantado pelo Céu. E a vida nunca mais será a mesma.


    anotações


     


     


     


     


    plano de leitura:


    JOSUÉ 23.11 — 24.33 | LUCAS 19.24-48 | SALMOS 55.20-23
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